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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação 
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional 
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externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Correio Braziliense, Folha 
de S. Paulo e O Estado de S. Paulo.  
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1Nos dias 5, 7, 8, 9 e 11 de maio não houve notícias de política externa brasileira.  
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Brasil foi criticado em conselho da ONU 
 

No dia 5 de maio, na Suíça, a representante brasileira no Conselho de Direitos 
Humanos da ONU, Luislinda Valois, comentou as críticas sofridas pelo Brasil em 
sessão do Conselho. O governo brasileiro sofreu críticas acerca de suas políticas 
públicas voltadas para a população indígena e foram feitas novas recomendações 
acerca da proteção dos povos nativos, bem como para promoção da demarcação de 
terras. Valois condenou qualquer tipo de violência contra os indígenas e afirmou o 
comprometimento do governo com o diálogo com as comunidades para garantir a 
demarcação de terras (Folha de S. Paulo –  Mundo – 06/05/2017). 
 
 

Brasil descartou envio de tropas à Síria 
 

O ministro da Defesa, Raul Jungmann, afirmou que o governo brasileiro 
desconsiderou apoiar o plano proposto por Irã, Rússia e Turquia de intervenção na 
Guerra Civil Síria. Jungmann declarou que o Brasil só participa de missões 
autorizadas pelo Conselho de Segurança da ONU (Folha de S. Paulo – Mundo – 
06/05/2017). 
 
 

OEA criticou governo de Maduro 
 

Em vídeo divulgado pela internet, o secretário-geral da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Luis Almagro, declarou que o regime cívico-militar da Venezuela 
representa o pior de cada ditadura e o Estado de direito não existe sequer como 
aparência (Correio Braziliense – Mundo – 10/05/2017). 
 


